
Vila Velha, 19 de julho de 2011 

Prezado professor Waldir, 

Meu nome é Fernanda, tenho 34 anos, dois filhos lindos e sou casada com um esposo 
maravilhoso que me dá muito apoio. Apesar ter a vida sentimental resolvida, a profissional 
ainda deixa a desejar! 

Sou graduada em Administração, tenho pós-graduação em Recursos Humanos e desde 
2000 quando conclui meu curso superior, tenho tentado diversas inserções no mercado de 
trabalho que não valeram à pena, pois não compensaram toda a dedicação e empenho para 
obter uma formação e ter um salário digno. 

Decidida a mudar este quadro me matriculei no Cep preparatório para concursos e um 
professor em sala de aula comentou sobre a taquigrafia, o que seria mais uma opção para 
ingresso no meio público, afinal os concursos estão cada vez mais concorridos.  

Conheci a taquigrafia quando meu esposo pesquisando na internet encontrou o seu 
site e me mostrou. Nem acreditei, o curso parecia ser ótimo e ainda gratuito! Imediatamente 
iniciei o estudo do método e me apaixonei completamente pela escrita a ponto de me sentir 
em estado de relaxamento profundo, como se cada aula, cada atividade, fosse uma terapia. 

Que maravilha! Posso finalmente atuar no mercado profissional fazendo o que gosto. 
Sinto-me muito feliz e realizada por ter encontrado o seu curso. Sei que através da taquigrafia 
poderei abrir muitas portas e alcançarei meu objetivo que é ser funcionária pública e agora 
“taquigrafa”. Agradeço sua ajuda, a precisão nas respostas solicitadas e por sua atenção! 

O trabalho que você realiza cria uma perspectiva nova para inúmeras pessoas. O 
caráter filantrópico torna acessível a todos o conhecimento taquigráfico, que por sua vez 
perpetua o Método Maron. O maior mérito decorrente de sua iniciativa, talvez não seja 
ensinar a taquigrafia, mas demonstrar que podemos criar cenários positivos em todos os 
aspectos da vida humana doando um pouco de nós. 

Feliz é o homem que sabe compartilhar sonhos, pois suas forças e o seu conhecimento 
se renovarão continuamente! 

 

Atenciosamente,  

Fernanda Lorena 

 

 

 


